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A AMNISTIA UBI 
  E 
O sr. Getulio Vargas, 

candidato de si mesmo à 
presidencia constitucional 
da Republica (?), antes 
de tomar as redeas do 
governo quiz mostar á na-| 
ção a caricatura da capa-, 
cidade administrativa, e, 
decretou a amnistia, que 
offerece campo para as 
mais diversas e desencon- 
tradas interpretações : pa- 
ra uns, ella é um aleijão 

mo ao sr, Simões Lopes, 
por exemplo, é uma obra 
prima. Para o dictador 
naturalmente que ella tem 

ue ser um monumento, 
e valor inconteste. Com- 

prehende-se : é que elle 
decretando-a não amnis-   tiou ninguem, mas sim, 
amnistiou-se. 

- Antunes Maciel, | 
titular da pasta da Justiça, | 
é o pae da, criança--que | 
diga-se aqui de passagem | 
e para lhe ser lido nas en- | 
trelinhas—é um rebento, 
degenerado do consorcio | 

des dessa estatura, e já 
trancadas no archivo da 
memoria publica, 

Surge agora á superfi- 
cie dos factos o advento 
da emenda 718, sobre. os 
criminosos politicos de 32, 

| tantas ammistias. | 
Causa-me indignação | 

e, ao mesmo tempo, riso 
e pena, o ver os cinco mil 
e tantos funccionarios fe- 
'deraes esperando occor- 
rerem vagas... Occor- 
|rerem vagas! Mas, quan- 
do, si essa gente que hoje 
as oceupam são — como 
diremos--immorriveis ? 
  conquistada br 

te pela bancada paulista 
na Assembléa Nacional. 
Mas essa emenda não as- 
signala victoria alguma. 
Se a amnistia era manca, 
mais manca está. De na- 
da adiantaram a phraseo- 
logia scintillante de Hen- 
tique Bayma, os vivas 
impetuosos e vibrantes de 
Cincinato Braga, o des- 
perdicio de lagrimas emo- 
cionadas e jubilosas de 
Vergueiro Cesar! 

A amnistia ainda é um 
monstrengo e a emenda 
718, nada mais é do que 
um falso sinapismo que o 
dictador quer pôr sobre 
o peito, ainda sangrando 
de suas punhaladas recen- 
tes, do grande Estado que 
lhe perturba o somno. 

Cafés finos com liberação 
preferencial consignados ao 

| . nl. 
| Communicam-nos da C.| 
Mogyana de Estradas de| 
Ferro, local: | 

Para conhecimento dos | 
interessados, communico- | 
vos que é permittido des-| 
de já os embarques de ca- 
fés finos, da serie E 
rencial, com destino a, 
Santos, Rio de Janeiro,| 
Victoria, Paranaguá e An- 
gra dos Reis, devendo a 
nota de consignação ter 
a declaração de que 
trata de café fino, isto é 
de estilo, de qualidade, ou 

| despolpado, cujos despa- 
|chos levam a Seguinte o- 
bservação: «Café fino com 

  

  

  

feliz e romantico do ou-| A amnistia, assim como | Cicaminhamento preferen- 
tubrismo com a politica o das estações radio-dif- | cial de accordo com ala 
gaúcha. O Rio Grande do |fusoras paulistas, é um a- | Solução 173, 9/6]34 do 
Sul, em materia de dirigir Jarma impressionante dos! 2 NC.» Sendo obrigatoria- | 

  

o Brasil, é 0 mais a 
nhado, o mais habil, se-| do futuro. 
não o mais ouvido pelo| Dentro em breve o jugo 
Cattete, que o attende |tyramnisante e despotico 

  

immediatos. Hoje, como | vamente esphacelar São 
ontem e como amanhã, | Paulo, que se inquieta: já 

talvez, se empoleirados no | com o olhar penetrante e 
poder ainda estiverem os) felino, imquisitorial, do 
actuaes detentores do go-| Caitete. Dentro em breve 
verno, o ferrenho Estado S. Paulo será novamente 
do extremo sul será sem- a infeliz cobaia de expe- 
Pre o pae intellectial dos riencias politicas as ma 
actos governamentaes, a | degradantes e mesquinhas 
oificina juridica e legisla- do governo discricionario. 
tiva do paiz. é pre-| A amnistia está ahi. E 

  
Não sé pre É 

Cisa ser agente de publi- essa sublime amostra do 
Cidade para se aquilatar governo central se desdo- 
de prompto umas verda- brará logo em mil outras 

  

     

dias negros, negrissimos 

nos seus interesses mais da dictadura procurará no.| = 

    

'mente consignado ao De- 
| partamento Nacional. do 

afé. 
|. De V. Sa: Atro. Ven, 

- Pedroso Ramos, — 
Chefe da estação. 

| Em 16 de Junho de 934. 

| Loterias Extrangeiras 
| Está severamente  pro- 
[hibida, por novas penas 
impostas ao decreto fede- 

      

: ) 0 de 
arço de 1932, a introdu- 

'cção e venda de bilhetes 
| de quaesquer loterias ex- 
|trangeiras, assim como o 
'da venda de bilhetes de 
loterias dos Estados, fora   

da jurisdicção dos gover- 
nos que as tiverem con- 
cedido. 

Razão porque deve V.S. 
se habilitar ás Loterias de 
São Paulo e Federal, para 
S. João e S. Pedro, de 
tres mil contos. 

Dr. Macedo Guimarães 
Acha-se nesta cidade, a 

passeio, o sr. dr. Macedo 
Guimarães, digno delega- 
do regional de Casa Bran- 
ca. S. s. está acompanha- 
do de sua exma. familia e - 
hospedado. em casa. do 
sr. pharm. Lindolpho-Bar- 
bosa. 

Visitamol-o. 

FUTEBOL 
Realiza-se hoje ás 16 

horas na Villa Ramos, 
um encontro de futebol 
entre a A. A. Pinhalense 
e Radium F. C. de Soc- 
corro. 

  

el QUE É QUE HOUVE? 
Continua em franca vi- 

sitação, as vitrinas ele- 
gantes da Casa do Sebas- 
tião. 

Não é de se admirar es- 
sa romaria, pois estão 
mesmo um primor e rica- 
mente ornamentadas ditas 
vitrinas. 
Ro e e ORG DES ES 

Artista Pinhalense 
O eximio pintor Anto- 

nin Collozza, nosso con- 
terraneo expoz na loja 
Jabur um de seus lindos 
quadros de pintura a oleo. passe O a A A do 

Pata 0 próximo numero 
Em virtude da falta de 

espaço, deixamos para o 
proximo numero diversos | 
artigos políticos e criti- 
cos e que nos chegaram 
em atrazo. 

Esteve na cidade, o dr. 
Luiz de Filippi, medico 
em Sta. Cruz R. Pardo. 

  

   



  

  
  A FOLHA =-— ae can RR 

FÉRIAS | JÁ ESTÁ ABERTA AQ PÚBLICO a | «conclave» para - nestes 
poucos dias nos presen- Acham-se em gozo de, Ph Sã P | | Z 

ferias, quasi todos os es- armacia ado Faulo er eles um outro” baile 
tudantes pinhalenses. Pi- 

o E A garota morena, do n s ate Pi PHARM, PHILADEL PRO BUENO LEAL Bexiga, teve um calafrio 
as Os futuros homens que Os melhores productos, pelos pa preços quado a se com 
irão mais tarde honrar e Serviço diurno e nceturno DE us 
ennobrecer a ditosa terra Rua F. Peixoto, (antiga Pharm. Souza) Phone, n2| —F à ' em que nasceram. Hoje a menina sympathi- 
elles estão aqui matando ça Hi mesmo bairro,  ti- 
as saudades que doem nal. [Tou tanta linha, na Direita, 
ma. Enguanto nós aqui |Zer-lhe que o Odilon não | causa ciumes. Olenka ahi | ii ficou com dor | d'o- 
trabalhamos pel o progres-| cumpriu o juramento ; que está para tirar a neuras- lho: 
so-do Pinhal, elles, bem à Neal que foi infiel. | thenia do Tazi, Dictinha, Pa occulista «na terra... 

longe, nos Rath esdor |Monfredini, Mario M. já |. Como se arranjará a | 
lares, recebem as primei- Elle me namorou.. stão aqui descançando graciosa menina. com as | 
ras lições para serem os A joven normalista em- | dos apuros do 1.o exame intriguinhas da visinha, 
guias de amanhã. Pinhal, «palidaaão (parcial. Eu, estou conten- do seu novo amor ?— Gilt. 

s Mottas chegaram ra- lte porque tenho uma pe-/Z==a Rea 
a Pe ie Só Pequenina que | quena parame fazer ar-| Tribuna livre | 

  

  

    

    

  

     

  

     

    

     

    

    

  

      
   
   

     

    
   

     

    

  
  

1 S, H le [O chegar na rua Direita | rastar. Estou feito... Ê 
gas ca nossa cidade para matar as saudades, | io UMA CARTA 

leralesrar a Marcha daj--—————=="" "| Sr Redactor ida Fo- 
Que Homo não Aurea? Ilusão, encontrou o bem- NOTINHAS de Lá... Jha». Nesta. 

; amado ém curso superi-! Fa] d Sendo eu, um. assiduo v alou-se que o douto- 
Os estudantes odio tor, ouvindo coisas tão | professor, vel e jo- leitor de seu jarda; peço. 
as noites estão gostos bellas, que a esquecei.. ven, tem andado ultima- ERAS pe oa ie 
e o «ooting> da Direita. O nosso Vampiro, es- mente sentimental, além P do mui- 
cada vez mais irresistivel queceu da janellada, e vol- | de pensativo... pa us, E Es cias 
Loiras é morenas, no zum tou a namorar aloira fas. Diz o pequeno, seu a- di sa Ê ( da 
zum que nos faz esque- cinante. Cuidado, Fernan- |lumno e amigo, que isso Ena ERRA a a aa 
cer das rivaes que ficaram | do. essa ioira é perigosa. não mais é que «Cousas» e ndalo) a a 

: ma terra promeitida. Res-| Porque será que Mari- OU seja, traduzido, um ca- tm certo tempo para cá 
& tos mortaes de 32... (ita não sae ? E as poucas | dinho de amor !. | ; 

  
         

  

- E os bailes? vezes que vemol-a, está| .—Soubemos que a gra-|É 
—Promeitem . sempre tristonha. Antigos | ciosa loirinha do Hygi, im- se 

mores ou estudos 2? A |pressionou deveras, o co-| D 

  

Mas... que pena! Astfé- 
rias estão no fim... e o Maria T. está NRO tação daquele mocinho O Ce dl. da 
Persio A está saudoso . .« Sima com as iérias sempre | que, ha tempos, agia DaS  colhi MEROS como. es- 

Que fazer? E” sempre recordando amores passa- | Alterosas ! tas ditas 4 cara da victil 
assim, como diz o crian-| dos com o «Sexta-feira». Agora, são duas loiras | (par a está o 
ção desta casa; fazer pa- Ananias anda nervoso ajeum moreno... E [cabello Gi enée, tinha 
ra desfazer, compor para procura de um meio pra- | Em que ficamos?! vontade E o cabello || descompor, sorrir para | tico- Ra o com-| —O bacharelando poe- ondulado nO Si 

chorar. Deixemos estas bater os rivaes. Isto é tua, vizinho do “YPOBTA- | bararo etc E) 
cousas tristes, e falemos com São C) pa pho declamador, quer, á| Ora sr, Tedactor, isto é 

de outras, alegres. Nunca, A trinca Benedicta- No- viva força, que se lhe ba-| feio para nós, que temo 
os estudantes estiveram ca- Baby, está indifferente. | ptise o bairro... !a nossa cidade como múi- 
tão peraltas, namoradores | Baby, chegou pelo ultimo neo simples, diz o Velho to boa acolhedora, 
e... é melhor não dizer, nocturno, é a visitante, la Rocque, do P. C. a! bom, de muita cordialida- 
si não o Tião dá pulos... pelo diumo. Agora, pa-/<A Folha», Bexiga.. elde e emfim somos tidos 

O Rubens veio e está ciencia. Maria V, fica mes- | nada mais! tde muito boa sociadad 
amando violentamente cimo bastante triste —Parece que os | Espero que com est 
de boa fé... mais calma, quando o passeio fica para |bros restantes da tão termine para sempre e: 
menino-moço. Não sejas terminar. O garoto tem |brada turma «Pó d 'tas coisinhas que sem 
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“tão afobado. pois aquella pi na ponta que até roz» estão fazendo um'são desagr; 
“vesperal, do club... D epois E ! à | minando, nn ao 

quando o «Lamparina» | NR | gradecido. 
entra em acção, a di-| q DE. JoãoFerreiraNeves | 

       O Jor, EDIR | Pinhal, 15-6-934, 
ae veiu t tão os Ei 4 > 

ora, está numa profun-| Clinica Geral — Molestias. das so- | 9 de Julho 
   
      

   
   

   
     
   

          
    
   

    
    

      

= tristeza: Que louve ?| nhoras—Partos —Molestias das Ore- | Deve realizar-se na pr 
“Enigma... Mas, quan-! PR e Regimens- alimentares ixima semana a reuniã 
do Maria José sorriu ao, E o Tatão é "da Federação dos Com! 

     “«footing>, Adahir veiujao | |tentes afim de se resol 
seu encontro, quasi sem pj RUA MARQUEZ DO HERVAL n. 62--Phone, 5-2-7 | sobre as festividades ci 
poder respirar, para di-' a) cos de 9 de Julho. 

           
          



gentil TERRA 
nica 

      

  — Sociars — 
  

COLUMNA ELEGANTE 
  trema, Prada A 

ue É 
E o REnRo sizudo, de bar- 

bas e bigodes, oculos tartaru- 
ga, puxando as fumaradas den- 
as de um charutão, passa, an- 

“dar compassado, rangendo os 
apatos pesados, todo embru- 
ado num casaco ao (q 
reto, aconchegando ao pesco- 

, AS | aos Ma cl sobre- 

Que. frio” ... nesta columna 

o   Lis de Rolmen 

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos : 
A sra. dona sua 

José ROSdE esposa. do sr. 
dislan R. Tenorit 

20,0 sr. Filippo de 

ja PIA o deputado Ver- 
ar, nosso ilustre 

Conterraneo e influente mem- 

ario Pasotto, O estimado mo- 

Wuldomiro Scannapieco, é 
a - senhorita Yolanda, filha do 

y iz Finat   Dia 23, a sra, sao Orlin- 
as. Ela E eo ui 

mo 

Gil. 
E stimado 

“Com ato e comprador de 
a e is 
lo Pari Con 

con: RA da Cidade 
a mm pec 

E E de | 
“sociaes, pela bondade do | f 

eu a o «fee peiriemo 
en: 

“onveros. a tas elicidados. 

sivos À exi 

o, ata cio da gentil senhorita 

Sessão das senhorinhas . 
Distincta, adoravel, democrata reunião chic! 
Ponto predilecto e mais que preferido das 

intrigantes meninas pinhalenses e dos cortezes 
rapazes delicado: 

ssão E senhorinhas . 
; xtravagante confusão graciosa, por ori- 

ginal, de muitos e meigos cumprimentos, de 
ternos e sonhadores vlhares, de nervosas e in- 
trigantes phrases ! 

Com aquelie E rasenso porte, saccudido, 
de leve, pelo maxixado gentil de um andar dis- 
ereto, Cy belle, sincera is fiel compa- 
nhoira, lá passa, anciosa quão faceira, a partici- 
par do encantamento E da satisfação de uma 
aulheos delic: ada, elegante, gostosa ! 

is além, depois, egualmente passa esse 
primor em del A REidádao “Tanint ha, que, com a ex- 
travagante alegria-triste, eterna e maliciosamen- 
te a brincar-lhe na mansidão e brandura, daquel- 
les dois ohiRHas malvados, vae tambem, num 
FeprisEio acto de um perfeito «savoir- fair», bus- 
car um lugarzinho entre as poltronas, para a 
delicia das scenas Ruas "phicas, ora rudes 
(1 Ra ora! meigas s sas ! 

então, En E fascinante «trailler» 
de tio e 0 inicio esperado do desenrolar de 
um filme, quando as luzes Slaveiam brandamen- 
te, a gente percebe, entre tantas, a cabecinha 
ingenua de Mariita, ET amavel, que 
faz transparecer, quer na franqueza original de 
um sorriso Scr quer no faiscante e adora- 
vel olhar malicioso, um grande bem estar, com- 
modo e desejado, feliz e delicioso ! 

E mais além, mesclando aquela reunião 
a a modo irreverente, par gostoso, admira- 

s, de Gilda, essa Eta sincera, 0 expres- 
Sr juvenil e encan a meiguice suave 

um riso puro, a apto gentil em um dia- 
logo curto. Ra 

Sessão das senhorinhas 
v pouquinho delicioso do todo encanta- 

dor das grandes recepçõe: 

observando de leve, se o ta, aqui, a malicio- | 
sidade fina de um sor mini, a brandura | 
desejavel de um IRA pirata, num confuso | 
borborinho, tão alegre quão excessivamente 

amavel ! CLISIL 

) 7) |     
  

Mi . João Bernar- | | graphos. 
Ra AAOES, o no pro. —A! 
ns sabbado, mais um nata- 

erenci Tribuna», 
gratissimos E lo “registro do 
anniversario do nosso director. 

E bom amigo, à «creança- | 
“da» desta casa envia um gran-| 
'de e cordeal Aura ço. E 

F | 
| Pi 

  BAILES 
Sabbado proximo, a rapazia- 

da da Liga Commercial de 
Ping-Pong offerecerá á a 

| dade pinhalense, um sv 
| 

o 

LDA PERRIRA E 

mscorreu domingo ultimo | 

ereira, filha do sr. 
fred it) Pereira. mais franca 

a Es Folha» envia a sua ta- PRA aN E realizou-se hon- 
a leitora, votos de mui- tem na Ho E de Ju- 

|lho, o ma a bai ue a 
sua digna ita ed 
aos seus associados. 

Gratos pelos convites. 

UM CARTÃO 
Do felicado, moço Pantino | 

R NATALICIOS 
FR teiou aguada   

| 

|Serpentinas ia: 

Era uma vez, uma; bonégui- 
nha de carne e osso. 

asceu num cortiço onde a 

viu O iniciar das realisações 
| de seus sonhos. 

Sorriu'com mais vida e ale- 
gria, quando deixava o seu lar, 
envergando um vestidinho 

branco, com destino á á estação. 

O trem apitou com violencia 
é poz-se rapidamente em mar- 

RE bonequinha saceudindo 
um lenço côr de rosa, disse 
ingenuamente adeus a sua pro- 
vincia. 

e a viagem que era 
longa, só via o seu principe. 
encantado e a Ro idade que 
ha muito almejav 

A omotiva. o com 
muita velocidade. 

De subito, ouviu-se o entre- 
chocar de forros, gritos de a- 
larme e gemidos de dôr. - 
Era o comboio que se des- 

pencava por uma barróca abai- 
xo, levando comsigo de encon- 
tro a morte, dezenas de almas 
prog ada de um melhor 

ai vira a pobre boncgne 
nha loira. Não soubera, com: 
prehender aquella desprda 
monstruosa. 

Morreu quando menos espe- 
rava, sob fraguimentos do com- 
boio ainisiro, tendo nos labios 
um sorriso de felicidade! 

Neusa 
PR 

Gagliano, pocêbeinos agrade: 
mentos pela n: o seu na-, 

| talício. 

UMA nata 

re A qu sa fo) oram. As 
vida caminha na transfor 

RE hoje, Toei, nos. 
ao e ER mei, 'anco 

e ainda vivemos 
a edad Ra 
o mM E sentida 

en, em oi ER 
uno ia uma palavra d 

| Carinho, tendo, nos 
Ea o uno d 

m: 
reza anns  



    

  

mem A POLHA   

  

No ia   

  

RICARDO PINTO 

    
“No archivo do no se | tidade do presidente Rs, 

NX a existent 
a ninguem é er its 

do olhas Estão guardadas | 

  

   
   

     
| properios e clamava pela re- 
beliião dos quarteis. O momen- 

num recanto escuro, inteira: | to era de desvario. Até mes- 
mente separadas das outras. tre Bonifacio, apesar das bar- 
O rapaz RnB Pe ndo do archi- 
vo; tem | ordem exissimas | 
da direcção do     

os mais | Camara, applaudia-o, com ca- 
ce tocar Jor. Orlando Dantas deixou-se 

- contaminar pela paixão. Não 

  

| se lembrou de rever os prom- 
ptuarios 

      

   

“tica, ENTER A á do: 
a se empilham, nas 

E num EREndA som- 
brio, atulhado de vidros va- 
sios e velhos embrulhos de 
provas io 

oa ticos dos figu- 
arça sensacional e 

ôde    reunir empregou, resolutamen: 
te, na installação de um j 
nal cujo unico obje 

  

  

a ao poder legal 
ganda Ra revolução. 
depoi ssinio do sr. João 
ERA RR pro- 
movido a proto-martyr da Re- 
publica. seguir, deu-se 
explosão . Bra a victoria, fi- 
nalmente. Foi por essa época 
que a NO toda a lar- 
gura da ina, a- 
quelle ee od ty 

Quatro annos decorreram. 
Quatro annos bastaram para 
ôr á mostra a traparia que 

idolos 

contém o 
- exemplares do Diario de No- 
ticias» referentes aos mezes de 
outubro, novembro e dezem- 
bro de 1980. E o «Diario de 
Noticias» tem vergonha desses 
“exemplares, claro. Quatro 
annos passados. Foram 

» Quatro annos de lutas contra 
a intolerancia, de reacção in- 
cessante contra a violencia, de 
combate corajoso á irrespon- 
abili aa E o jornal que um 

s bravos generaes, 
nte que se chama ai 
denominou como o «or; a | ral 
revolução», e SARA Rio 
“desassombro descompassado 

  

     

    

  
      

Ie a barriga desse: 
de um momento de delirio ge- 

1 O «generalissimo» redu- 
zido a major, lá está na pasta 
das batatas, ensaiando refor- 
mas technicas para salvar as 

ças nacionaes. o. sr. Ara- 
nha, que o 
va, nas ruas, como se fosse o 
essias enviado pela ia 

     

      

  

arrumar à: 

malas para ir gozar nos ta 
idos Unidos o Pro del uma 

rdo- , embaixada 

      es Piana appirocia, em espera ue a ea Cons- 
a a largura da primeira pa- | tituinte lhe attribua os pode- 

o, este titulo o | res lJegaes de presidente ver 
mo Jua- | dadeiro, com os quaes se deli- 

erlativo, O ti- (eiará mais quatro annos o ma- 
gora, ainda faria ir, de (cio conforto do Cattete e do 

o: O pobre major não teve | Guanabara. O cambio GRou 
a ERR adia na (quasia zero, a industria e O 
ão a de destruir as esper: peomiráreia estão arrazados, à 

ças que semeon. Com o par auster lade fugiu, appavorada, 
oe al-'| blica e 

rez, a reclusão. immediata do | proprios revolucionarios  sin- 
ctor do «Diario de Noti- | ceros reconhee em O fracasso, 

ue 
deci igor, “AS one do «Dia- 

is PS o. brio « cias» têm, por isso, 
mpolgou 0, alga pie Através dos 

Or] Ee Dantas, | exemplares, uso contêm, en- 
itualmente sensa- | cadernados, é possivel a 

   

         
  

   
      

  

     
    

    
     

    

          
ira E polias to E 5 Pe mutações 

iserici np rários, sen , durante Fa 
icia uatro a FU soffrimento: 

  

   

a coa 

QUATRO ANNOS DEPOIS...| 

  

   

      
   

ovo  acompanha- | FISOS 

m 
fit e REC si 

seguir 
ç ide Jesus é Vicent nos 

N. R—Nestas-columnas| José de Azevedo. Lomonaco 
não tememos a critica fe- 
“rima oua inveja soez, so-| 
mos afeitos as lides a| 
“imprensa e por mais sibi- | 
lina que se nos antepare| 

ia injuria mais nos arre-| companhia de psradra de E 
| exma. familia, metemos contra os actos 

do poder quando malsãos. 
Os constitucionalistas 

devem de saber aquillo 
que todos sabem, veem, 
querem e desejam .. 

Hoje transcrevemos, a- 
penas, do «Diario de No- 

ro, do orgão da revolu- 
ão outubrista, de 12 do 

corrente, o estupendo ar- 
tigo de Ricardo Pinto. 

- Constitucionalistas, sen- 

dado amos depois...» 
Não somos dos mais 

impertinentes, Confiamos 
2 nos eleitores e esperamos 

delles repulsa e condem- 
nação aos falsos regene- 
radores. 

Claudit jam rivos, pue- 
fi sat prat biberunt. 

: SOCIAES 
ea em 

nos, sentindo que a humana- 
gente, de mais para mais, é a 
mada que rasteja os sor- 

estes 
“Paz Ea alma tão pira, tão 
o e tão meiga de leró Sal | 

UMA “OARTA 
Recebemos do moço Walde- 

, attenciosa carta 
e, ao Rat 

  

   

ticias», do Rio de Janei-|* 

nossa casa, 

  

   
   

   
   

"ambem esteve grippada, 
EA à senhorita Dinorah Lomona: 

DR. ABILIO PINHEIRO | 
Regressou da capital, em 

o sr. d 

Pinheiro, ilustre NO AR O do 
nosso Fôr 

Ao eu BR com-. 
grande n 

  

   
O nosso jornal fez-se repre-. 

sentar AagaloO desembarque    

  

NASCIMENTO Ro 
O digno casal Fantina G.. 

Plenamente — Domingos Ple-. 
namente, acha-se de parabens, | 
com o nascimento de uma gra: 
ciosa menina que reberá o no 
o de Euza. 3 

Pelo grato acontecimento di 
dia 10, nossas felicitações. 

NA CIDADE 

     
    
   

    
   

     
   

     
    

       
        

  

    
     

       
              

        
       

vistras 

da nl na E 
balhos, Os srs. Jo: 

     

    

    
     
     

      

Orlando e 
ini. 
  

em 10 de outubro e não 
junho como nos constou, 

em 

DOENTE 
Acha-se bastante enferma, a 

menina Maria Apparecida, fi- 
gen “do sr. Jabur dal 

medicos assisten- 

    

Tito Jabur.. 

NUPCIA y 
Sabbado, 9, pi 

samento «a senhorinha G 
da a ae 0 
Ei “Teixei O 

      

   

da, nndadé dos 

  

  
gistro de seu natalício que. A y   Nestor E ranE pe! B 

  

     

       

        

      

  

    

     

         
          

    
   

       
   

    
     

    

    

  

    


